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2. S E L E ~ A O  DE PLANTAS RATRIZES 
As plantas  matrizes, fornecedoras de gar fos  @/ou borbulhas pata  en- 
x e r t i a ,  devam ser selecionadas previamente. A s e l r ~ i o  f e i t a  tendo em 
vista suas qualidades superiores,  c a i  base no seu coiportanento durante 
vários MOS. ~e UI modo gera l ,  as ~ a ~ a c t ~ r i s t i c a s  es enciais para que uma 
cultivar de manga tenha uma boa aceitação comercial são as seguintes : 
a l t a  produtividade; sem ou eon pouca alternâneia de p r o d u ~ â o ;  r e s i s t e n t e  
ou pouco suscetfvel ao &aque de pragas e /ou doenças; coloragão externa 
do f r u t o  a t raen te  (de p r e f e r ê n c i a  vermelha)  ; t e r  aroma agradáve l ,  sabor 
satisfatório; polpa de boa consistência e não fibrosa; ser to le rante  ao 
manuseio e t ransporte  para mercado distante; sementes pequenas,en torno  
de 10% da peso to ta l  do fruto. 
3.  SERENTE I R A  
3.1. Escolha da área 
h sementeira deve ser localizada, de preferência, em terreno plano, 
fért i l ,  solto e profundo. O loca l  deve ser  arejado, protegido contra os 
ventos f o r t e s  e P ~ 6 ~ i ~  a um manancial de água. 
3,2. Prepara do terreno 
Com uma enxadeta ou arado r e v o l v e - s e  o solo até  s profundidade de 
20cr. Passados 10 a 15 dias, quebram-se os torrões,  retiram-se os restos 
de raizes,  tocas e pedras existentes. de maneira que a área fique l ivre 
e em condições de ser trabalhada. 
3.3.  Prepara da sementeira  
Em gera l .  as aementc"iras s ã o  feitas com ar  dimensões de 10,OOi a 
20,OOi de comprimento, por 1.20~ de largura e 0 ,15 i  de latusa. Entre elas 
devem f i c a r  un espaço l ivre de 0,501~. A f i i  de permitir ao vivelriits efe  -
-i C 
tuar os t r a t o s  cuituraiç e fitossanitários. A demarcaçao e f e i t a  com f ios  
de arame do tamanho d a  s e m e n t e i r a  que se  d e s e j a  fo rmar ,  p r e s a s  a qua t ro  
p i q u e t e s  situados d o i s  de cada lado  das cabeceiras. A seguir, reralve- 
se o solo e aplaina-se st; o nivel do arame. Finalmente, abrem-se OS 
sulcos paralelos a uma profundidade de 5em, dis tanc iados  20cm e n t r e  si, 
Quando da preparo da sementeira, incorporam-se por m z ,  5 a 10 kg 
de es te rco  de curral, 1009 de superfosfato simples e 509 de c l a r e t o  de 
potássio. 
3.5. Preparo das ssmentes 
Colhidos os f rutos bem "de vezn ou ~madurasw, l ivres  de ataque de 
doenças ou pragas, efetuam-se o descascamento, a ~etirada da polpa, a 
lavagem das sementes e secagem à sombra. A seguir, com o a u x i l i o  de una 
tesoura de poda, e x t r a i - s e  o envólucro c o r i á c c o  (endocarpo) que envolve 
a amêndoa. tendo-se o cuidado de não lasioná-la, a fim de e v i t a r  o a ta  - 
que da fungos. E s s e  t ra tamento possibilita uma germinatão mais r á p i d a  
(15 a 20 dias ) ,  maior. percentagem de tenentes germinadas (90-95%). além 
da obtenção de plantas ben formadas, v igorosas e em condições de s e r e i  
enxe r tadas  em menor espaço de t e m p o ,  
3.6. Época de semeadura 
No Bras i l ,  a semeadura é f e i t a  e n t r e  os  meses de outubro a marto , 
per:odo em que se concentra a colhei ta .  Pode-se optar pelo.  m i t o d o  de 
semeadura d i r e t o  e indireto- 
3.6.1. Semeadura d i r e t a ,  (sementeira-viveiro) utilixando embalagem 
i n d i v i d u a l  
É uma ainda pouco utilizada. carente de estudos sobre sua 
viabilidade. Sua maior vantagem a' a economia ds mio-de-obra e a formação 
da muda em menor espaço de tempo. O tamanho da embalagem deve p e r m i t i r  à 
p l a n t a  d e s e n v o l v e r  um b o i  s is tema r a d i c u l a r ,  uma boa a l t u r a  e um bom- d i â  
- 
metro do c a u l e  p a r a  a enxer t ia .  Tem-se o b t i d o  bons r e s u l t a d o s ,  utilizan- 
do-se sacos de polietileno com as dimensões de 25cm ' x  30xm x O, 1 m m  @/ou 
40cm x 25cn x O,O8m, perfurados na base e lateralmentem a f i m  de escoar 
o excesso de água utilizado na irrigação das mudas. 
Os sacas são c h e i a s  com uma mistura contendo partes iguais de a r e i a  
lavada, t e r r i ço  e e s t e r c o  d e  c u r r a l  eJou composto bem cur t ido .  O s  sacos 
são postos em f i las dup las ,  espaçadas de BOcm, para facilitar o desloca- 
mento da enxertador e e fetuar .  os demais tratos culturáis. #a parte  çupe 
- 
rior da embalagem são deixadas cerca de 5cm s e i  completar com a m i s t u r a ,  ' 
l o c a l  onde colocada u ~ a  semente s e i  o endocarpo (casca), isenta. de 
sintomas de doenças, pragas e / ~ u  lesões mecânicas. A semente cober ta  
par  u la  l e v e  caiada d e - f e ~ r a  penei rada  e,  sobre, e la ,  coloca-se uma cama 
. I - 
da de naravalha,  ou tnesno palha de f e i j ã o .  de caf;, de a r r o z  alou capim 
seco. En seguida, faz-se a irrigação das sementes, devendo-se continuar 
por todo o c i c l o  da muda, duas a t r c s  vezes por  semana. Se o tempo esti- 
ver  muito quente, conveniente proteger as embalagens sob ripado de te -  
la ,  de madeira ou-palha.  Se ocorrer a germinação de duas ou mais mudas, 
elimina-se uma- Depois de certo desenvolvimento, deixa-se apenas a mu 
- 
da mais v igorosa  por embalagem. As mudas são retiradas da cobertura e 
expostas à l u z  s o l a r ,  à medida que suas p r i m e i r a s  f o l h a s  se tornam madu- 
ras. Neste estádio sao  adubadas de 30 em 30 d i a s ,  com 5 g  da m i s t u r a  p o r  
p l a n t a ,  contenda 559  de u r é i a ,  559 de super fosfato  t r i p l o .  369 de sulfa- 
t o  de p o t á s s i o  e 449 de t e r r i ç o .  u 
- d 
As embalagens devem ser wantidas livres de ervas daninhas .e as mu 
- 
das pu.lvarizadas, sempre que a c o r r e r e i  duen~as  e/ou pragas, com os mes 
- 
mas produtos e dosagens indicados para a seneadura indire ta  (sementeira 
com repicager para v i v e i r o ) .  
3.6.2. Semeadura indireta [Sementeira c a i  repiçagem p a - i  hfivei- 
r0 1 
É o processo comumente u t i l i z a d o  pelos produtores de mudas. 
Obtidas as amêndoas, é conveniente que sejam plantadas inediatanen- 
t e  e m  sulcos previamente aber tas ,  a uma profundidade de Scn, en posição 
dei tada ou com a face v e n t r a l  v o l t a d a  para b a i x a ,  distanciadas 3em uma 
da o u t r a .  A seguir ,  são cober tas  par  una l e v e  camada de terra  e regadas 
sempre que necess;rie. A semente de manga, em condiçees naturais, perde 
~ a p i d a n e n t e  Q poder gerainativo. Assim, não se deve passar  mais do que 
10 dias e n t r e  a colheita e a semeadura. 
Mas condições da ~ e c o n c a v a  Baiana, de a l t a  precipitasão e unidade, 
passados 15 a 20 d i a s  tem i n f c i o  a germinasão. Decor r idos  40 a 50 dias 
após a semeadura obtem-se. cn néd ia ,  90 a 95% das sementes germinadas. 
cru condiç6es de serem transplantadas para o viveiro em campo ou para 
sacas plástitos. 
4 
3.7. Tratas c u ~ t u r a i ç  
Para  se obter mudas bem formadas e sadias faz-se, periodicamente a 
climinaGão manual de vegt tagão nativa, a ctcarificação do solo  c a  i r r i -  
g a ( ; ~  durante o verão ,  pelo menos uma vez ao d i a .  
Na s e m e n t e i r a  pode o c o r r e r  o ataque de d o e n ~ a s  cano a antraenast.oi - 
dia ,  ;caras c i n s e t o s .  Neste c a ç o ,  e f  etuan-se pulverisaçães com fungic i - 
das acasicidas e i n ç e t  i c idas .  
Pasa o c o n t r o l e  da  a n t r a c n a s c ,  recomendam-se pulveri rações  com qun- 
g ic  idas e lp r i cos  (Oxiclore t o  de c o b r e ,  variando a dosagem e n t r e  75- i 75 
g/100 litros de agua; ~ i d r á x i d o  de cobre 87-135 9/1OO l i t ros de água).Or - 
gânicos (Z ineb 150-300 9/100 l i t r o s  de ,água: Mancb 120-200 9/100 i i p r l s  
de água: propincb 140-210 9/IOO litros de água).  ~istGnieas ( Beqom i l 
I o 
30g/100 litros de água) e Captafoi 100-230 g/100 litros de água. 
t an t ra la -se  o ocdio,  utilizando-se os f u n g i c i d a s  clorothalonil n a s  
dosagens de 150 9/100 litros dc água. Oinocap 20-25 g/100 litros de água, 
Enxofre 160-640 g/l00 litros de &a, Oxitioquinox 15-25 g/M0 litros 2 e  
água* Pyrazophos 25-30 g/100 I i tros de água e Thiabendszol 40 9/lOO l i  -
t r o i  de águaa Enxofre ; tanbim indicado pa ra  o con t ro l e  dos áearoi  na 
dosagem de 500 g/100 l i t r o s  de água. 
De um modo geral, o s  defensivos recomendados para a controle das 
- 
pragas sao: Parathion net:lico 80 n1/100 litros de água, Malation 200 m 1  
/I00 l i t r o s  de água e Carbaril 140 g/100 litros de água. 
4.1, ~ o ç a l i z a ~ ã o  
De preferência ,  o viveiro deve s e r  localizado em terreno plano ou 
com pouco declive, f é r t i l .  profundo, abrigado d o s  ventos f o r t e s ,  afasta-  
dos de pomares praguejados. estradas poeirentas e a um nanan -
c i a l  de águaa 
4.2. Prepara do solo 
O solo deve s e r  bem revolvida e destorraado. Esta operagão é feita 
usando arada, grade ou mesmo um cultivadar. E m  pequenas áreas, este  tra- 
balho é feito utilizando-se una enxadeta ou enxada. 
Com a auxilio dc uma t rena  demarca-se a terreno do viveiro. As d i  -
menções dependem da quantidade de nudas que e rireiristas pretende for- 
mar e/ou eipigamcnto "ti lizado. após a marcação das cabeceiras, unem-se. 
coa a auxilia de um a~âme bem esticado, as piquetes çorrespondenttç, es -
t a b e l e c e n d o - s e ,  então ,  as l i n h a s  dos  s u l c o s .  A s e g u i r ,  com o a u x i l i o  de 
um marcador de madeira, marca-se o l o c a l  das  c o v a s  de a c o r d o  com o espa- 
çamento  estabelecido. 
4.4.  Espacamento 
Quando s e  t e m  em vista um v i v e i r o  que v a i  ser c u l t i v a d o  a enxada , 
recomenda-se utilizar o espaçamento de 0,80m en t re  l i n h a s  por 0,40111 en- 
t r e  as p l a n t a s .  E m  viveiros grandes  pode-se o p t a r  por espaçamento com 
1,20m e n t r e  l i n h a s  e 0,40111 e n t r e  p l a n t a s ,  que pe rm i t em a ut i l i zaç& de 
m i c r o t r a t o r e s  o u  cultivadores de  t r a ç ã o  animal para e f e t u a r  as operações 
de  c a p i n a .  
~ ~ 6 s  a a b e r t u r a  dos sulcos i n c o r p o r a - s e  uma m i s t u r a  contendo 10 a 20 
l i t r o s  de e s t e r c o  de c u r r a l ,  1,Okg de  s u p e r f o s f a t o  simples e 250g de 
c l o r e t o  de p o t i s s i o ,  a cada 10m lineares. 
i 
A r ep icagen  ou t r a n s p l a n t i o  dos por ta -enxer tos  para  o viveiro é f e i  -
t o  aproximadamente 45 d i a s  apiç a semeadura. Prev iamente ,  faz -se  una se 
- 
l e ç ã a  das mudas na semente i ra ,  tendo-se o cuidado de não danificar a has -
r 
t e  e a r a i z  pivotante. Sempre que poosivel, conservar  os cotil6dones ade -
r e n t e s .  E s t a  o p e r a ç ã o  d e v e  s e r  f e i t a  em d i a s  nublados  ou chuvosos.  Como 
med ida  de s e g u r a n q a ,  6 n e c e s s á r i a  que se d isponha d e  um sistema de i r r i -  
gação p a r a  sup r i r  a necessidade de agua.  
E m  s o l o s  a r g i l o s o s ,  que p e r m i t e m  o t r a n s p l a n t i o  do e n x e r t o  com 8 
e b l o c o  de t e r r a  a d e r e n t e  à s  r a i z e s ,  pode-se o p t a r  p e l a  i n o t a l a g ã o  de v i v e i  -
ros em campo, principalmente quando se  t r a t a  de v i v e i r o s  de grande e x t e n  -
s ã o .  N e s t e  c a s o ,  as mudas, ao f i c a r e m  prontas ,  ~ o d e r ã o ,  em d i a s  de c h u v a ,  
serem t r an sp l an t adas  d i r e t a m e n t e  para  o l o c a l  d e f i n i t i v o  ou envasadas em 
r 
sacos ou j a c á r ,  quando se p r e t e n d e  c o n d u z i - l a s  à grandes d i s  -
t â n c i a s .  
Em regiões que predominam solos arenosos 6 conveniente que o env i -  
veiramenta dos p o r t a - e n x e r t o s  r e j a  f e i t o  em sacos plásticos, v e z  que a 
mangueira possui u m  s i s t e m a  radicular mui to  pobre de p e l o s  a ' - s o r v e n t e s .  
E s t e  cuidado , além de c o n t r i b u i r  para o desenvolvimento da muda no l o  
- 
c a l  d e f i n i t i v o ,  permite a instalação de p l a n t i o s  de manga prat icamente  
durante todo o ano. E m  geral ,  os sacos plásticos têm as dimensÔea de 
2Scn x 30cm x 0,lnm. Quinze d i a s  a n t e s  do enviveiraaento os sacos são 
cheios com uma mistura  contendo 100 l i t r o s  de e s t e r c o  de c u r r a l  ben cur 
- 
t i d o ,  3 kg de superfosfato s i m p l e s  e S00g de cloreta de potássio por ca 
- 
da met ro  c i b i c o  de t e r r a .  Os sacos são postos em f i l a s  duplas, espaça - 
das de 60cm para facilitar o deslocamento do e n x e r t a d o r  e demais t r a t o s  
culturais, 
N ~ O  havendo ocorrência de chuva após o p l a n t i o ,  procede-se a i r r i -  
gac,ão das mudas. A frequência desta operagão depende da intensidade da 
chuva, e deve ser  f e i t a  nas horas  mais f rescas  do d i a ,  tendo-se. porém 
o c u i d a d o  de e v i t a r  o eneharcamento do solo. 
O viveiro necess i ta  ser mantido sempre limpo. Esta operação é geral 
- 
mente, f e i t a  com enxada, Ouanda se trata de v i v e i r o s  grandes, com espaça 
- 
mentes que ptrni tem a nteanizaçào, deve-se utilizar um m i c r o t r a t o r  ou 
um cultivador com traGâo animal.  
Os tratamentos ~ i t o s s a n i t ~ r i o s  ã o  indispensáveis para o controle 
das pragas e doenças mais comuns no v i e i í o ,  como formigas, ácaros. a n t r a c  - 
nose e o i d i o .  
De umnodo geral ,  o ê x i t o  dessa opcrac,âo depende de v á r i o s  fatores , 
dentre os quais se destacam a afinidade e n t r e  O parta-enxerto e s cnxer -
t o  (borbulha ou gar fo ) :  a do ano, re lac ionada  com as condi~õcs Fi 
s iolágicss  do gar fo  ou borbulha c do porta-enxerto: as condiGoes cl imáti  -
tas, s o b r c t u d a  a temperatura  e umidade; as  métodos utilizados, a h a b i l i -  
dade dc enxertador c os cuidados que antecedem e sucedem a operação. 
A mangueira pode ser enxertada durante tado ano, desde que se dispo 
- 
nha de porta-enxerto aptas para enxer t i a ,  garfos maduros, borbulhas cntu 
- 
nescidar c não brotadas.  Deve-se ev i tar  os p e r ~ o d o r  chuvosas. vez 
e s t a  condiSio reduz  contideravelmcnte a percentagem de pegancnto, dando- 
sc  aos dias c/ou h o r á r i o s  pouco cnsolsrador. 
Observadas as culturais relacionadas c a l  a condu~áo da 
sementeira c do viveira. 6 a 8 meses após a repicagcn das rudinhar para 
as sacos plásticos ou para o viveiro em campo, e las  alcançam o diâmetro 
aproximado de um 1 ip i r  e e s t ã o  em condiSÕes de serem enxertadas. 
Quas semanas antes da enxer t ia  devt-se i r r i g a r  a viveira em dias 
alternados. da à tarde. Com e s t a  prática. a s e i v a  circulará 
com abundância, possibilitando a obtenção de maior percentagem de pega - 
mento. 
Se as plantas matrizes estiverem práxiras ao local  da cnxert ia,  os 
ramas com borbulhas ser  colhidos um d i a  a n t t s  da e n x e r t i a .  No 
entanto, se t iverem de ser trazidos dc lugares d i s t a n t e s ,  convi. f - a 
ser-se a i i rersão das suas extremidades .ti parafinaP6dc-se, tambim, aeon 
- 
d i c  ianá-10s e. r t c  ipientes contendo serragem ;lida, e conscrvá-10s em lo 
- 
c a l  fresco e sombreado. 
Os principais m i t o d o s  comumente utilizados na c n x t r t i a  r i o  os r e g u i n  
- 
t es :  a )  borbulha em " f W  i n v e r t i d a ,  b a ~ b u l h a  em placa ou escudo, nos mais  
o enxerta  i una pequena par te  da casca coa uma h i c s  gema; b )  garfagcm 
com suar variaçics (no topo cn fenda cheia,  inglesa simples c lateral). 
onda o e n i e r t o  é o segmento de um ramo. em & d i a  com 10 a 15cm de c o n p r i  
- 
nento, contendo v á r i a s  gemas. 
II principal vantagem deste i6todo é a economia de material. Com 
uma porção terminal do ramo pode-se obter 5 ou mais e n x e r t o s .  A grande 
inconveniência a dificuldade em se o b t e r  gemas entumescidas em c o n d i  - 
çÕes de brotar sendo que, em alguns casos, apos a enxertia, permanecem um 
longo psr:odo s i  estado de latência. E s t e  problema pode s e r  atenuado p r e  
- 
condicionando-se as gemas a brotarem pelo  anelamento ou c o r t e  da gema a p i  
- 
cal do ramo que fornrccrá as borbulhar alguns d i a r  antes da enxertia. 
5.3.2. B o r b u l h i a  em Invertida 
Faz-se um corte vertical  de aproximadamente 3-5cm no por ta -enxer to ,  
utilizando-se um c a n i v e t e  bem afiado, a uma a l t u r a  de 15-20cm do nivel do 
solo. Um segundo corte. de forma h o r i z o n t a l ,  é f e i t o  na base do vertical, 
Formando um "Tn i n v e r t i d o  ( F i g u r a  1 A ) .  A seguir ,  segura-se Q rama C o 
- 
Ihido firmemente com a gema ou borbulha voltada para cina. Esta, é r e t i -  
rada praticando-se uma i n c i s ã o  de cina para baixo com um golpe f i rme do 
can ive te  ( ~ i p u r s  1 0 ) .  O próximo passo a i n s e r ç ã o  do escudo que contém 
a gema no parta-enxerto. Com a ex t remidade cega do c a n i v e t e  de e n x e r t i a  
levanta-se, cuidadosamente, a casca de cada lado da incisão ver t i ca l  + 
introduz-se a gema embaixo delas  e empurra-se p a r a  cima ( F i g u r a  3C). 
A gema devera a jus ta r -se  bem ao por ta-enxer to ,  de t a l  i o d o  que seus 
tecidos in te rnos  não fiquem expostos. E m  seguida. a borbulha é p r o t e g i  
- 
da totalmente e amarrada com firmeza ao porta-enxerto com una f i t a  plás- 
t i c a  ( F i g u r a  30). 
A ~ ~ S  duas a tr;s rcisnsr a a t a d u r a  plástica é cortada. Se a cnxcr  
- 
t i a  t e v e  ê x i t o  a borbulha se apresenta verde  e unida ao porta-enxerta . 
1 borbulha começa a b r o t a r  aproximadamente 20 diar após t e r  s ido cxpos 
- 

t a ,  ou c e r c a  de 40 d i a s  após a enxertia auanda, então, decepa-se a Dor - 
ta -enxer to  a uma a l t u r a  de 5cm acima do D o n t o  de e n x e r t i a .  A p a r t e  res  - 
t a n t e  do p o r t a - e n x e r t a  é e l i m i n a d o  deoois da segundo Fluxo vegctativo , 
quando. então.  a muda e s t a r á  em condi  tÕcc de ser l e v a d a  ao campo o que . 
provavelmente.  o c o r r e r á  em t o r n o  de 6 meses após a o ~ c r a ~ á o  de e n x c r t i s  
( f i g u r a  1E) .  
5.3.3. Borbulhia em p l a c a  ou escudo 
Basicamente consiste em se  r e t i r a r  do p o ~ t a - e n x e r t o  um escudo r e t a n  
- 
guiar da casca de aproximadamente 3cm de comprimento por 1 a 1,5crn de l a r  
- 
gura (Figura 2A).  Um escudo com borbulha  é r e t i r a d o  do r a i o  com d i â m e t r o  
igual  eu ligeiramente menor do que a do por ta -enxer to ,  fazendo-se duas 
incisões  paralelas horizontais. Praticam-se duas incisões verticais,unln 
- 
do as horizontais ( F i g u r a  28). Remove-se o escudo contendo a b o r b u l h a  e 
implanta-se na par te  exposta da p o r t a - e n x e r t o  ( F i g u r a  Z C } .  A V Ó S  a opera -
ç ã o q  o escudo com a gema s ã o  amarrados ao p o r t a - e n x e s t o  e c o b e r t o s  com - 
pletanente com f i t a  plástica ( F i g u r a  20). Os cuidados subsequentes à con -
dução da muda são semelhantes aos aplicados para  a berbu lh ia  em I I T "  in -
v e r t i d o .  
5.3.4. Gar fage i  
Os ramos. tarnbgm chamadas de g a r f o s  e /ou  p o n t e i r o s ,  utilizados nos 
mitodos de enxertia por garfagem, devem s e r  c o l h i d o s  maduros, proven ien-  
t e s  de f l u x o s  da e s t a ç ã o  a n t e r i o r .  Devem s e r  redandos, não a n g u l a r e s  e 
mudando da c o r  ve rde  pa ra  o verde c i n z a .  Suas gemas apicais devem e s t a r  
bem entumeseidas e não danificadas por pragas e/ou doenças. 0s g a r f o s  são 
preparados quando a i n d a  p r e s o s  à á r v o r e .  O t r a t a m e n t o  c o n s i s t e  e m  e l i m i -  
nar  suas f o l h a s  5 a 10 d i a s  antes da retirada da árvore, con a finalida- 
de de f o r q a r  o entu iarc i i ento  das gemas e a c e l e r a r  o pegamenta após a 
enxsrt i a .  

5.3.5. Garfagem no t o p o  em fenda c h e i a  
E s t e  mitodo  um dos mais usualmente anprcgados e com amplas  porsi- 
bilidade de êxito na e n x e r t i a  da mangueira. ~ o n d i ç à o  importante e que 
a p o r t a - e n x e r t o  e s t e j a  em boas cond ições  vegetativas e ,  que o diâmetro em 
t o r n o  de lcs. s e j a  igual ou bem p r ó x i m o  ao do g a r f o .  
Com um canivete bem a f i a d o  decota-se e p o r t a - e n x e r t a  na região on 
- 
de ser; f e i t a  a e n x e r t i a ,  que gera lmente  f i ca  e n t r e  15 a ZOcm acima do 
solo (Figura 3A). R seguir .  e f e t u a - s e  um c o r t e  v e r t i c a l  at; a profundida 
- 
de de 3 a 4cn no c e n t r o  da çuperf:cie decotada .  
A ~ Ó S  a c o l h e i t a  do gar fo  c o i  10 a 15cm da comprimmto, de cada l a d o  
da sua ex t remidade  i n f e r i o r ,  são f e i t a s  duas incisões em forma de cunha,  
com aproximadamente 3 a 4cm. E m  segu ida ,  com a a u x i l i a  da lâmina do c a n i  
- 
v e t e ,  abre-se um pouco a fenda e f e t u a d a  no p o r t a - e n x e r t o  e i n t r o d u z - s e  a 
cunha do g a r f o  de modo a c o n s e g u i r  o c o n t a t o  d o  t e c i d o  c a m b i a l ,  pelo me 
- 
nos em um das lados ( F i g u r a  3 3 ) .  F i n a l m e n t e ,  ata-se a zona de união com 
f i t a  p l á i t i c a ,  e ,  s e i  apertá- lo ,  com a mesma fita, envolve-se o g a r f o  
at; sua extremidade. Outra alternativa é c o b r i r  o gar fo  com um saqu inho 
p l á s t i c o  t r a n s p a r e n t e  e amarrar l e v e m e n t e  a sua  e x t r e m i d a d e  i n f e r i o r ,  a 
fim d e  e v i t a r  o ressecamcnto  dos  t e c i d a s ( ~ i g u r a  3C). 
5.3.6. Garfagem a inglesa s imples  
# 
Obtem-se bons resultados com e s t a  t e c n i c a ,  quando a p o r t a - e n x e r t o  e 
o g a r f o  adquirem u m  diâmetro que v a r i a  desde a grossura  de um l á p i s  at; 
1,5cm. 
E fe tua -se  no p o r t a - e n x e r t o  um c o r t e  em b i s e 1  com 3 a 4çm de compr i -  
mento, a uma a l t u r a  c n t i e  15 a 20cn do n i v e l  do solo ( ~ i g u r a  L A ) .  O gar 
- 
f o  c o l h i d o  maduro, com o mesmo diâmetro do p o r t a - e n x e r t o ,  é c o r t a d a  tam 
- 
b;i em bise1 , devendo t e r  10 a 15ci de comprimento com as  gemas a p i c a i i  
bem entumescidas. e l  aparente  estado de repouso e próximas a brotar(Fi- 
gura 4 B ) .  


Procede-se cuidadoraiente r jurtaporipâo dar supcrf ic ies  : - . d a r  do 
porta-enxerto e do garfo,  de t a l  forma que os tecidos do câmbio permane- 
çam em i n t i m o  c o n t i c t o  p e l o  menos em ua dor lados. A zona de u n i ã o  deve 
ser amarrada Firmemente com f i t a  plástica, devendo c o b r i r  toda a rupcrf: - 
c ie  cortada c e n v o l v e r  também o gar fo  a té  sua extremidade, ou 
com um saquinho pl;st ico t ransparente  e amarrar levemente a rua e x t r e i i -  
dade inferior, a f i a  de e v i t a r  s r e s s e c a ~ a n t o  dos tecidos [ F i g u ~ a  4C) .  
5.3.7. Garfagen lateral  
são utilizados porta-enxertos com 6 a 12 meses de idade que tenham 
p e l o  menos lcm de diâmetro c garfos ~ a d u r o s  com diâmetro i g u a l ,  ou que se 
assemelhem ao c o r t e  praticado na porta-enxerto. 
HQ garfo, faz-se um c o r t e  Inclinado çn um dos lados, iniciando a- 
b a i x o  da gema terminal. tendo-se o cuidado de nao danif ic t - la ,  l a  ext re -  
midade i n f e r i o r ,  e fe fua -se  um corte que começa na casca, penetra no l e  -
nha s forma uma pequena cunha no l i d o  aposto da base para f i x i - l o  no t a  -
l h o  f e i ta  no parta-enxerto. 
A altura de 15 a 20cn da haste do porta-enxerta, efetua-se um c o r  -
t e  l o n g i t u d i n a l  de cima para ba ixo ,  ligeiramente i n c l i n a d a ,  com aproxima -
danentc 5 a 7 cn dc comprimento.  ~ r o ' x i m - o  base, aprofunda-se um pouco 
mais o c o r t e ,  do modo a p e r m i t i r  destacar uma porção de casca aderida ao 
lenho. Um entalhe transversal. em forma de lingucta, 6 feito na base do 
c o r t e  vertical ,  onde a p a r t e  in fer ior  da cunha do g a r f o  rpoiada(Figura 
5A).  
A seguir.  ar r u p c r f ~ c i a r  cortadas do parta-enxerto a do g a r f o  sáo 
postas  em contacto ,  de t a l  forma que haja caincidgncia na justéiposiSáa 
das partes,  pelo  menos em um dos lados (Figura 58). O garfo 6 anarradr 
f irmemente na p o r t a - e n x e r t o  com f i t a  O amarrio i n i c i a  na p a r t e  
inferior da união  e completa-se na p a r t e  superior, tendo-se o c u i d a d o  d-C 
c o b r i r  o garfo a t é  sua extremidade. a f i m  d t  evitar o rcooeeaicnto r I 
p e n e t r a s ã o  de água ( F i g u r a  5C); 

Se a enxertia fo r  brn sucedida, as gemas começarão a b r o t a r  en t re  
2 a 3 semanas. quando a cxtremidadc do garfo deverá ser descoberta r o 
oor ta -enxer to  cortada S a 1Ocm acima da ponto de enxcrtia,  a f i m  de 
acelerar o dcs+nvolv i iento  da muda. A f i t a  pl;sticr removida depois que 
o primeiro f l u x o  de dtsenrslviitnta tenha ate~rida. A parte restante do 
porta-enxerto terá decepada após o segundo f luxo  vegetat ivo. 
Com os cuidados neces;árias nos métodos de e n x e r t i i  por garfogem,as 
mudas obtidas  es ta rão  em codicÓes de terem I c w a t h r  para o local d e f i n i -  
t ivo  3 a 4 meras após a operiiã\o (figura 30).  
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